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Prólogo.

			Estavam sendo feitos experiências na cidade de Nova Orleans nos Estados Unidos da América, para ressuscitar pessoas que tinham morrido a poucas horas de doenças cardíacas ou infecções quando algo deu errado. Os cientistas que estavam fazendo essas experiências em vez de ajudar criaram um vírus, que por semanas foi se espalhando em silêncio pelo laboratório e depois pela cidade. Depois de meses o planeta estava quase todo infectado. William Hewros mais conhecido com Will, um jovem de dezesseis anos de idade que tinha um grande amigo desde infância chamado Leonardo Lins, Leo de dezessete anos que sempre estava ao seu lado. Em meio ao inicio deste desastre eles encontram uma jovem chamada Sofie Karson, uma jovem de dwzesseis anos que estudava com os garotos também desde pequena e que Will sempre admirava. Então os três jovens começaram uma longa jornada em busca da sobrevivência. Meses passados e depois de terem ido há vários lugares diferentes eles felizmente foram achando pessoas que contribuíram para a melhoria dos jovens até que inesperadas surpresas foram acontecendo e que fizeram com que os jovens mudassem seus pensamentos e características.

		

	
		
			
I

			Tempos difíceis.

			No quarto se sentia um cheiro agradável de carne grelhada vindo da cozinha, o tempo estava frio enquanto os jovens conversavam.

			- Eu não aguento mais, amanhã tenho que falar com ela! Isso já faz anos.

			- Eu sei Will, já nos conhecemos há muitos anos e você sempre me diz isso, desde o dia que a conheceu no jardim!

			Eles passaram o resto do final de semana na casa de Will, no fim da noite de Domingo os pais de Leo e seu irmão caçula vieram pega-lo para leva-lo de volta para casa, e antes de entrar no carro Leo falou acenando para Will:

			- Até amanhã Will.

			No dia seguinte na cidade de Norwich, Will estava tomando o café da manhã que sua mãe havia feito antes de ir trabalhar, ele se sentou no sofá e ligou a TV, onde estava passando uma reportagem sobre um laboratório nos Estados Unidos da América que fazia experiências para ressuscitar pessoas que haviam morrido por causas de doenças cardíacas ou infecções há poucos minutos, mas alguma coisa deu errado. Os cientistas saíram do laboratório como se estivessem mortos (imagens de um cinegrafista amador). Logo após o primeiro ministro fez um enunciado onde ele disse ”senhoras e senhores é triste dizer isso, mas não é mais seguro andar pelas ruas, por isso sugiro a todas as pessoas que fiquem dentro de casa, e não façam contato com nenhuma pessoa doente a partir da próxima semana, eles estariam andando estranho, ou qualquer tipo de ferimento. É só...!” Will deu uma risadinha, pegou seus livros e foi para sua escola .

			Enquanto andava, Will pensava ”A tá de brincadeira, mortos andando em uma fabrica, o primeiro ministro do Reino unido dizendo que os cidadãos não podem andar pelas ruas, e ainda aqueles blogs dizendo todo tipo de coisa... zumbis, aliens, monstros. Que coisa estúpida, só se o apocalipse começasse hoje. Mas o que aquele velho homem de ontem quis dizer? A deixa pra La é só coisa da minha cabeça”. Ao Andar Will notou como seu bairro era cheio de vida, e agora era só uma rua com uma nevoa em volta.

			 Will continuava a pensar quando viu uma sombra emergir da nevoa, depois mais dois, mais três, andando lentamente, Will imaginou que fossem marginais que quisessem roubá-lo ou coisa pior. Ele correu em disparada até o seu colégio que estava apenas a duas quadras dali, ao chegar o diretor fez um pronunciamento dizendo que aquele seria o ultimo dia de aula, até que os atentados que vem ocorrendo sejam terminados. Então os alunos foram para as suas salas.

			 Will tinha dezesseis anos, um metro e setenta e oito de altura, moreno, mas com pele clara, com um cabelo espetado para cima, esperto e audacioso que sempre estava dentro de confusões no colégio, ao seu lado se sentava seu melhor amigo desde os oito anos de idade, Leo, um metro e oitenta e cinco de altura, cabelos castanhos, olhos azuis e que ao contrario de seu amigo era totalmente calmo, mas com uma sabedoria imensa, não por que tinha dezessete anos, e sim por que sempre foi forçado a estudar desde pequeno. 

			Will em uma determinada hora dentro da sala fala para Leo:

			- Hoje não é meu dia.

			Na mesma hora Leo o contra diz:

			- Por quê?

			Will o responde dizendo:

			- Eu fui perseguido por uma gangue hoje cedo, sem falar que tive um grande pesadelo.

			Dizendo isso Leo começa a rir, mas desconfiado com a atitude de seu amigo. Quando apareceu Sofie, uma garota com a mesma altura que Will, loira de olhos verdes. Quando ela coloca sua mão esquerda no ombro de Leo perguntado qual foi à graça dele estar rindo, Leo fica meio embaraçado ao ter que dizer o sonho do amigo e muda de assunto.

			Will na mesma hora muda sua feição diante de Sofie, abaixa sua cabeça e levanta-se da cadeira pedindo ao professor para ir ao banheiro. Com a permissão ele se levanta e sai da sala, Sofie imediatamente pergunta a Leo: 

			- O que fiz pra ele?

			Também com medo de entregar o melhor amigo Leo logo responde:

			- E eu que sei, você não sabe como ele é pra certas coisas, mas tenho quase certeza que você não fez nada pra ele.

			Na ida ao banheiro Will se depara com uma explosão vinda do norte de seu colégio logo corre para frente da escola para ver o que esta acontecendo, chegando ele se depara com varias pessoas tentando entrar na escola. Na mesma hora ele fica com muito medo mesmo não sendo uma das suas características, quanto mais às pessoas se aproximavam o som de suas vozes eram, mas claras dizendo:

			- O fim do mundo começou... 

			Ligeiramente todas as pessoas de dentro do colégio saem também para ver o acontecido.

			 Will volta correndo para a sua sala para tentar achar seu melhor amigo. Desesperado, correndo e subindo as escadas, soaram umas bombas e gritos de terror, e em questão de segundos aquela parte da cidade estava tomada de pessoas desesperadas.  Chegando à sala correndo, Will encontra Leo e o resto da turma em um canto da sala sem saber o que estava acontecendo, e fala para Leo que deviam sair da li. Quando Leo olha para a porta um homem com uma ferida enorme no ombro, que parecia uma mordida, feridas ao redor do rosto, mãos e boca cheia de sangue, estava entrando na sala. Leo, Will e alguns garotos e garotas da sala ficaram horrorizados com aquele homem. Esse homem com ferimentos que eram muito graves para uma pessoa suportar, entrou lentamente na sala onde os alunos estavam. Desesperados todos começaram a gritar, Will como era corajoso viu que o homem estava lento, avançou sobre ele e começou a dar pontapés, socos e chutes, mas nada adiantava. Quando ele percebeu que no seu sonho tinha a mesma pessoa ele pegou uma carteira e quebrou-a na cabeça dele. 

		

	
		
			
II

			Os refugiados.

			Com grande esforço Leo e Will saíram da sala, quando estavam chegando ao corredor do colégio, Leo avista Sofie e grita alto para Will:

			- Will, Will, Sofie esta correndo em direção à porta dos fundos.

			Logo quando Will escuta seu amigo gritar, imediatamente os dois saem correndo em direção a porta dos fundos onde lá estava Sofie.

			Quando chegam à porta dos fundos ela sentada chorando. De imediato Will abraça Sofie e diz:

			- Não sai mais de perto de mim, porque agora você e o Leo são as ultimas pessoas que eu quero que sumam daqui.

			Com seus belos olhos verdes, Sofie olha para Will e demonstra surpresa com as palavra do seu colega. Leo imediatamente vê uma saída e fala para Will para saírem logo do colégio, pois seria muito perigoso estarem ali parados. Na saída Will olha a sua direita e ver varias pessoas mortas no chão, era uma chacina, que estavam se levantando pouco a pouco, eram parecidas com o mesmo homem que invadiu a sala de aula. Will pergunta aterrorizado com a cena:

			- Como podem está vivos depois disso tudo?

			Quando Leo o responde dizendo:

			- Não sei explicar, não sei! Essa não, temos que ir pra casa!

			- E Sofie? – falou Will.

			Os três se olham, nesse momento que Will relembra novamente do seu sonho. 

			- Isso tudo estava no meu sonho! 

			Enquanto Will falava, Sofie passou mal e desmaiou nos braços de Leo, vendo o ocorrido. Will rapidamente foi ver o que tinha acontecido com Sofie, quando se depara com um “zumbi”. Desesperado pede para Leo cuidar de Sofie que estava desmaiada, Will correu em direção ao zumbi com uma grande pedra na mão, e atirou pegando no peito do homem, mais não aconteceu nada, e o zumbi continuou vindo em sua direção.

			- Tenta jogar na cabeça dele! – grita Leo.

			Com isso Will pega outra pedra e acerta no crânio do homem que cai com seus miolos no chão da rua.

			- Como você sabia que era para jogar na cabeça dele? – fala Will surpreso.

			- Não sabia, eu vi nas revistas em quadrinhos! – diz Leo com a cara de alívio.

			Depois do acontecido, Will, Leo e Sofie ainda desmaiada, tentam ir para casa de Leo, que é a mais próxima do colégio, mas no meio do caminho são surpreendidos por várias pessoas com os mesmos aspectos das outras pessoas que eles tinham visto, e pessoas gritando e correndo desesperada na rua. Will vê uma das pessoas comerem outras pessoas caída no chão ainda vivas gritando. Leo paralisado com aquela cena quando Will avistou uma casa que parecia estar vazia e segura daquelas coisas, então conseguem chegar a casa cuja já estava abandonada pelos seus moradores. Com medo Will e Leo entraram na casa quando Leo falou para Will:

			- Vai ver se ela está segura! Eu vou fechar o portão!

			Enquanto Will entrava na casa Leo correu até o portão o fechando. Will vasculhou a casa com uma grande barra de ferro que tinha encontrado na calçada. Leo preocupado com Sofie a pegou novamente e esperou Will na porta.

			Depois de minutos saiu Will e chamou Leo para entrar na casa.

			- Por que você demorou tanto?

			- Ela está segura! – responde Will.

			Leo aliviado com que Will tinha dito, pegou Sofie ainda desmaiada nos seus braços e a levou para dentro da casa. Entrando, Will pediu para Leo colocar Sofie em seus braços para levá-la para o andar de cima, quando Leo o perguntou:

			- Será que lá é seguro? 

			Respondendo a pergunta de Leo, Will fala:

			- De quinze minutos que passei aqui dentro, oito foram arrumando o quarto pra ela ficar.

			- Tá explicado porque você demorou tanto.

		

	
		
			
III

			Um lugar seguro.

			Já era umas três horas da tarde, e Sofie ainda não havia acordado, Will e Leo foram ver se as luzes ainda estavam funcionando. Para a sorte deles ainda estavam. Então voltaram à sala e ligaram a televisão, onde o primeiro ministro fazia um novo anuncio.

			“Atenção todos os cidadãos! aconteceu uma catástrofe mundial, reúnam todos os seus familiares e dirijam-se as “áreas seguras” onde terá comida, abrigo e o mais importante neste momento de crise, a segurança. Vocês encontrarão essas áreas seguras em cada centro de cada cidade”.

			- Oque será que vai acontecer com a gente? – Perguntou Will.

			- Eu não sei, mas coisa boa não deve ser!

			Com isso os garotos desligaram a televisão e foram ao quarto tentar acordar Sofie que continuava desmaiada. Após alguns minutos Sofie acordou, mas ainda fraca. Então Will decidiu contar o seu sonho para seus amigos.

			- Ontem à noite quando fui comprar pão, um morador de rua segurou meu braço e disse umas coisas estranhas que ficaram na minha cabeça. Tipo que o mundo ia acabar, que os mortos andariam sobre a terra e dominariam o mundo!

			Então Will, relembrando o dia de seu sonho, se viu em casa novamente prestes a ir dormir. Quando deitou em sua cama fechou seus olhos e dormiu lentamente. Will Falou para seus amigos que em seu sonho viu vários corpos encontrados mortos em frente à escola, mas esses corpos levantaram e começaram a morder as pessoas que corriam pelas ruas desesperadas, então a imagem mudou. Will agora estava na frente de casa onde essas pessoas entravam nela, ouviam–se gritos de sua família. Ele acordou muito assustado com aquele pesadelo, e conta que não conseguiu mais dormir naquela noite.

			- Quer dizer então que nossos pais podem estar mortos agora?–Pergunta Leo tremulo.

			Lagrimas vem aos olhos de Will que diz:

			- Não tenho certeza, mas não vamos perder as esperanças.

			Sofie começa a chorar e Will a abraça, e a conforta com palavras tentado anima-la:

			- Não se preocupe, seu tio Robert é muito esperto e forte, tenho certeza que ainda está vivo. Leo, você poderia ir buscar algo para agente comer?

			 Leo sente fome e vai para a cozinha. Enquanto ele procura os alimentos pensa em sua família, nos seus pais brigando para ele se esforçar mais nos estudos, lembrando-se de sua mãe fazendo seu café da manhã todos os dias com seus vestidos floridos e radiantes, seu pai saindo cedo para o trabalho na policia com agente da segurança real, do seu irmão caçula, sempre levando a melhor em tudo só por que era mais novo com dez anos de idade. Com sua família toda reunida para assistir um filme de comedia quase todos os sábados à noite, das risadas e até mesmo das brigas com o seu irmão. Isso fez com que viessem lagrimas nos seus olhos, mas ao mesmo tempo um sorriso de esperança de reencontrar sua família novamente.

			Então Will e Sofie desçem para a cozinha com uma expressão menos triste no rosto.

			- A comida já esta pronta? – pergunta Will.

			- Claro. Vamos comer?- fala Leo.

			Depois de comerem Will subiu para o andar de cima e foi dar uma olhada na rua, então notou que os mortos vivos ficavam em maiores grupos a noite. Will desceu e falou para seus amigos:

			- Gente há muitos deles La fora. Acho melhor passarmos essa noite aqui.

			- NÃO! - grita Leo, batendo na mesa. – Eu preciso encontrar minha família.

			- Leo está tarde e há muitos desses mortos La fora. – responde Will.

			 Leo se revolta e tenta sair, mas Will o segura pelo braço e Leo o ataca fazendo com que os dois caíssem no chão, então Sofie o segura no ombro acalmando-o.

			- Tudo bem, vamos passar essa noite aqui! – diz Leo nervoso, e vai para o quarto resmungado. 

			Sofie ajuda Will a se levantar e ele diz:

			- O que deu nele? 

			- Só está nervoso por causa da família. – fala Will com uma expressão de medo em seu rosto - Já esta na hora de dormir!

			- É já esta bem tarde é melhor eu ir pra cama. – Falou Sofie.

			- Então até amanhã.

			- Até!

			E eles se despedem com um abraço, e vão cada um para um quarto. Sofie entrou no banheiro tomou banho depois de vinte minutos se deitou na cama e começou a relembrar das palavras que Will dissera no quarto de tarde, um sorriso tímido sai do canto de sua boca e então ela dormiu.

		

	
		
			
IV

			Tempestade de mortos.

			Já devia ser umas dez horas da manhã quando eles acordaram. Leo quase não tinha dormido pensando em seus pais e no seu irmão caçula, Will também estava preocupado com sua família, Sofie, como tinha perdido seus pais cedo em um acidente de avião, estava preocupada com o seu tio que a criou após o acidente.

			- Vou ver se dar para sairmos da casa agora.- fala Will – vão procurando coisas que dê para nos defendermos desses “mortos”.

			Ligeiramente Sofie correu para cozinha e achou na gaveta do armário uma grande faca, já Leo correu para o porão e achou um taco de baseball dentro de uma grande caixa com retratos da família que abitava a casa. 

			- Há pouco dessas coisas La fora, acho que da para sairmos sem problemas. – fala Will.

			- Vamos logo para a casa de Leo que fica a dois quarteirões daqui - diz Sofie.

			- Vamos nos separar assim que sairmos! - fala Will.

			- Não! Se formos sozinhos teremos menos chances de sobreviver- Fala Leo com esperanças de sua família ainda esteja viva.

			Todos concordaram com a decisão de Leo, pegaram suas respectivas armas e saíram com cuidado.

			Saindo na rua, eles enxergaram marcas de destruição em todo lado, carros revirados por todos os lados, corpos de pessoas, estraçalhadas. Eles começaram a correr em direção à casa de Leo que ficava a dois quarteirões da casa onde estavam.  Quando passaram do primeiro quarteirão, avistam um pequeno grupo com cincos zumbis, pareciam ser três homens e duas mulheres, vagando pela rua. Com medo Sofie gritou chamando a atenção dos zumbis que começaram a vir em suas direções, ligeiramente Will colocou seu braço direito à frente de Sofie e pediu para ela ficar atrás dele se protegendo. Leo chamou a atenção do grupo gritando “AQUI, AQUI, SEUS MALDITOS“.

			Falando isso o grupo começou a avança para cima de Leo, enquanto Will foi se afastando para trás dos zumbis para pega-los de surpresa. Com um golpe certeiro conseguiu acertar a cabeça de uma das mulheres, então o outro zumbi homem avançou para cima de Will, e ele se defendeu com a barra de ferro, Will foi surpreendido por Sofie, enfiando a faca na cabeça do zumbi por impulso. Enquanto isso Leo empurrava um dos três zumbis com o seu pé direito e acertou o outro com o taco de baseball no centro de seu crânio, derrubando-o. Então Will chegou enfiando a sua barra de ferro na cabeça do zumbi que está atacando Leo, com feito isso Will também enfia o ferro na cabeça da mulher que Leo tinha derrubado com o pontapé, o terceiro, que avia levado uma paulada na cabeça pelo taco de baseball de Leo, tentava levanta-se, mas ligeiramente Leo o chutou e pisou em sua cabeça varias vezes sobrando apenas restos de crânio.

			Eles começaram a voltar correndo em direção a Sofie quando outro zumbi que apareceu de repente que estava dentro de um dos carros que estavam revirados conseguiu pegar na calça de Will, Leo com um movimento rápido atacou o zumbi que soltou à calça de Will e rolou pelo chão. Então Leo desfere ferozmente uma serie de golpes em sua cabeça com o bastão. Will fica assustado, pois nunca vira o amigo daquele jeito antes.

			Eles foram em direção a Sofie que estava traumatizada pelo ocorrido, então Will falou:

			- Você está bem?

			- Sim tudo bem – Fala Sofie com lagrimas nos olhos.

			Quando chegaram a uns cinquenta metros da casa de Leo algo pegou de repente no tornozelo direito de Sofie que gritou, e rapidamente Will viu que era um zumbi sem a metade do corpo e enfiou o ferro em sua cabeça, a abraçando ele disse:

			- Eu nunca vou deixar nada acontecer com você!

			Eles olham nos olhos um do outro, entãoLeo fala:

			- Vamos logo, agora temos pouco tempo, até aparecer mais dessas coisas.

			Chegando a sua casa, Leo abriu a porta e soltou um grito de terror. 

			- NÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃÃOOOOOOOOOOOOO

		

	
		
			
V

			Não me deixe, nunca.

			Ao abrir a porta, Leo vê sua mãe com uma corda no pescoço presa ao teto da casa, com uma cadeira ao chão com muito sangue ao redor, com suas costelas a mostra e apenas trapos de seu vestido florido e com seu rosto pálido, porem estava com seus olhos abertos. Leo entrou em desespero com sua mãe daquele estado, se aproximou dela e chorou, Will e Sofie ficaram comovidos com a cena. Leo com o olhar tremendamente triste ver palavras escritas na parede ao lado de sua mãe escritas “Deus, me perdoe”. Ao ler a frase Leo enxerga estilhaços de vidro presos à janela. Com muita dor e sofrimento Leo pegou um estilhaço de vidro da janela e o apontou para a cabeça de sua amada mãe, no mesmo momento Sofie começou vomitar, não apenas pela mãe de Leo e sim pelo cheiro da casa. Leo cai de joelhos sem forças para matar a sua mãe, Will se ajoelha do lado de seu amigo.

			- Sei que é difícil, me deixa fazer isto por você!

			Leo sem falar nada apenas acena com a cabeça que sim.

			Will pegou sua barra ferro, fechou os olhos e com muita tristeza mata a mãe de seu melhor amigo. Leo se levanta e fala ainda com lagrimas nos olhos:

			- Procurem meu pai e meu irmão aqui em baixo, enquanto procuro lá em cima.

			- Não. – fala Will novamente a Leo – temos que ir todos juntos para não acontecer com agente o que aconteceu com sua mãe.

			Leo concordou com Will e foram juntos procurar no andar de cima da casa. Enquanto subiam pela escada escutaram um barulho “Tum, Tum, Tum” que parecia vir do quarto. Chegando ao quarto tentaram abrir a porta mais não tiveram sucesso, pois a porta estava trancada. Leo enfurecido arrombou a porta do quarto, e vê um zumbi batendo na porta do banheiro. Logo o zumbi se vira, e Leo se depara com o seu pai, com a farda da policia, e fica paralisado com a cena e soltou o taco de baseball no chão. Seu pai que tinha se transformado em um zumbi começou a vir em sua direção e o agarrou pelos braços, faltando poucos centímetros para mordê-lo, ligeiramente Will correu e o empurrou fazendo com que o pai de Leo caísse.

			- Você também não pai. – fala Leo com muita tristeza.

			Então com muita coragem e frieza Leo pegou a faca da mão de Sofie e apunhalou seu pai na cabeça matando-o. Ajoelhou-se ao lado do seu pai falando:

			- Estarei sempre com você, pai... .

			Enquanto Leo estava chorando ao lado de seu pai, Sofie escuta um barulho vindo do banheiro onde o zumbi estava batendo.

			- Leo que barulho é esse vindo do banheiro? 

			- Eu não aguento mais!- falou Leo colocando as mãos na cabeça. - Se o meu irmão tiver virado um desses monstros também não terei forças para matá-lo. 

			Will vê que Leo estava em estado de choque e vai em direção à porta, e Leo com medo do seu irmão estar morto se levanta para sair do quarto. Quando Leo estava saindo, Will abriu a porta armado com sua barra de ferro preparado para matar o que viesse pela frente. Quando Will abre a porta o pequeno irmão de Leo... . 

			- Leo! – grita Andrew muito assustado mais feliz por reencontrar seu irmão.

			- Maninho! – grita Leo emocionado a ver o seu irmão vivo.

			Imediatamente Leo corre e abraça seu irmão.

			- Graças a Deus! O que aconteceu aqui? – perguntou Leo com um pouco de alívio.

			- Nós estávamos esperando para ir ate a área segura, ma-Mais... – nervoso e tremulo o garoto começou a explicar o que havia acontecido. – Esses monstros conseguiram entrar quebrando a janela. Papai pegou a arma e começou a atirar mais eles não morriam. Mamãe me levou para a cozinha ai, escutei um grito do papai, e ele entrou na cozinha com a perna cheia de sangue. Ele me mandou e mamãe se esconder na dispensa lá no porão. Depois que papai matou os monstros, saímos da dispensa, mamãe me mandou ir pro quarto lá em cima e pediu que esperasse lá. Depois de um tempo mamãe trouxe papai pro quarto, colocou ele na cama e chorando disse que era pra ele tomar conta de mim e disse também que me amava. Ai ela trancou a porta e saiu eu tentei sair mais não consegui. Olhei pra papai ele estava com os olhos fechados quando eu fui até ele e coloquei minha mão no coração dele, mas o coração dele não estava batendo, ai comecei a chorar. De repente ele abriu os olhos, mais não estavam azuis, estava branco. Com medo eu comecei a me afastar dele, ai ele tava muito estranho nem parecia ser ele, ai ele ficou parecido com os monstros. Com medo corri e me tranquei no banheiro até agora. – Termina de falar choramingando. 

			- Não se preocupe, eu vou estar aqui sempre para te proteger! – Disse Leo dando um abraço em Andrew muito emocionado.

			- Vamos logo, está ficando tarde e ainda temos que passar na casa de Sofie. – fala Will.

			Leo soltou seu irmão e foi até Will e falou sussurrando em seu ouvido para que Andrew não escutasse:

			- Temos que tirar o corpo da minha mãe, para que Andrew não a veja. Sofie! – fala agora Leo com um tom mais auto – fique com Andrew aqui no quarto, eu e Will vamos lá em baixo.

			- Certo, pode deixar. – falou Sofie indo até o pequeno garoto.

			Depois que tiraram o corpo da mãe de Leo da sala que ficava em frente à porta, e colocaram na garagem, para quando saíssem da casa Andrew não visse sua mãe daquele estado. Leo subiu no quarto, pegou na mão de Andrew e falou:

			- Nunca mais vou te deixar maninho!

			Descendo as escadas Andrew vê um dos zumbis entrando pela porta e gritou desesperadamente segurando forte a perna direita de seu irmão. 

			- Maninho feche seus olhos.

			Logo Will correu em direção ao zumbi acertando em cheio a sua cabeça jogando-o para fora da casa, feito isso Will se depara com vários zumbis vindos em direção a casa, com medo Will trancou a porta, aflito, Will pediu para Sofie e Leo o ajudar a colocar algo nas janelas quebradas para que os zumbis não passassem. 

			- Will, tem várias tabuas e uma caixa de ferramentas no porão era do meu pai, vá pega-las. Maninho vá com ele. 

			- Pode deixar – fala Will correndo desesperado.

			- Sofie, vá pegar a arma do meu pai La em cima, ele sempre a guardava no guarda-roupa na primeira gaveta, eu vou segura-los – gritava Leo apontando para os zumbis que já tentavam entrar na casa.

			Leo pega seu taco de baseball e vai em direção à janela para afastar os zumbis que estavam tentando entrar na casa. Leo começou a atacar o primeiro com um golpe feroz na cabeça do zumbi que caiu. O segundo conseguiu entrar, mas foi jogado pra fora com um chute em seu peito, o terceiro era mais rápido que os outros, mas também não teve sucesso, pois Leo quebrou sua perna direita e o jogou em cima dos outros que se levantavam, Sofie voltou com a arma e algumas munições, gritando:

			- Leo! Aqui está, mas você sabe usar? – falava Sofie entregando a arma para Leo.

			- Bom, agora é hora de aprender. – tentando colocar as munições na arma.

			Depois que Sofie entregou a arma a Leo que tentava destravar a arma após colocar as munições mais não conseguia e começou a entrar em desespero.

			Will chegou depois de minutos, e como viu que a sala estava começam a encher de zumbis jogou as tabuas em cima dos monstros que já haviam entrado na casa, finalmente Leo consegue destravar a arma e atira varias vezes no peito do zumbi que se levantou. Quando Will o gritou:

			- Atira na cabeça Leo!

			Leo com um tiro certeiro conseguiu acerta bem no meio da cabeça do zumbi, que caiu e não se levantou mais.

			- Bela mira- Diz Will ironizando.

			Leo acerta em outro e foi para a janela onde ainda havia mais três zumbis, ele erra o tiro e as balas acabam, ao ver isso, joga a arma no chão e pegou seu taco mais uma vez. Leo pulou a janela para fora da casa e  começou a gritar:

			- Will uma ajudinha aqui!

			- Tô meio ocupado. - diz Will tentando fechar a outra janela.

			- Sofie! – gritou Leo.

			- E-eu não consigo.

			Leo vendo que se fosse sozinho iria morrer, pulou de volta, pegou umas tabuas e alguns pregos, mas os zumbis já estavam bem próximos, Leo com a tabua na mão conseguia empurrar e derrubar os zumbis, e ligeiramente pregava uma parte da tabua na parede, um dos zumbis conseguiu passar o antebraço pelo espaço da tabua, Leo com um golpe de reflexo bateu arrancando antebraço do zumbi. Leo apanhou a arma e a recarregou com mais facilidade. Ele então atirou matando dois dos zumbis, o ultimo derrubou a tabua, mas Leo atirou em sua cabeça. Will e Sofie foram em direção a Leo e deram uma olhada ao redor do cenário que havia ficado depois do ataque. Sangue, corpos, membros, Sofie novamente vomitou. Leo manteve-se com uma expressão dura em seu rosto. Uma chacina na sala de estar. Leo que parecia bastante perturbado com tudo aquilo que havia acontecido, foi até a cozinha ver se tinha luvas para tirar os corpos que ainda estavam dentro da casa, inclusive seu pai e sua mãe.  

			- Tome. – falou Leo jogando as luvas para Will. – tenho duas, vamos retirar esses corpos daqui.

			- Tá certo – responde Will com nojo.

			Depois que retiraram os corpos da sala, Will viu que Sofie estava chorando muito com tudo aquilo, foi nela e deu um abraço bem apertado.

			- Não se preocupe. Você não está sozinha nisso tudo.

			Sofie olhou diretamente nos olhos de Will, e da um pequeno sorriso. Leo, depois de checar toda casa para ver se está segura, vê Will e Sofie abraçados. Leo pega as tabuas e chama Will para ajudar a reforçar a janela. Terminado, Leo foi até a dispensa onde Andrew estava escondido. Will e Sofie foram até eles. Assim que desceram as escadas Will perguntou:

			- Tem alguma coisa pra comer?

			- Tem, a dispensa está cheia! Você não está vendo! – responde Leo grosseiramente.

			Já estava escurecendo, Will estava preocupado com isso, pois queria ver sua família o mais rápido possível. Sofie levou Andrew para seu quarto enquanto Leo e Will conversam. 

			- Teremos que ficar essa noite aqui em casa. – falava Leo para Will.

			- Concordo. 

			- Amanhã bem cedo enterraremos o corpo do meu pai e da minha mãe no quintal, não quero que eles fiquem naquele chão deitados como aqueles monstros. Depois iremos à sua casa e na de Sofie. 

			Will não falou nada apenas acenou com a cabeça.

			- Como isso tudo aconteceu do dia pra noite? – pergunta Leo.

			- Não sei, mais acho que isso tem haver com as experiências que os cientistas de Nova Orleans faziam.

			- Que experiências foram essas?

			- Você não assiste TV? Tava passando que cientistas faziam experiências para tentar reviver as pessoas que tinham morrido há pouco tempo de algum tipo de doença, com um tipo de célula, não sei da onde veio, nem quem descobriu, só sei que eles não tiveram sucesso. Isso já faz duas semanas. A relatos de pessoas na internet que foram atacados por outras pessoas que pareciam estar mortas, mais a mídia achou que era brincadeira e não se falou mais nisso, tipo, até eu achei que isso fosse invenção, até segunda.

			- Como eu não fiquei sabendo disso! Se eu assistisse mais e estudasse menos poderia ter ajudado minha família.

			- Não se culpe poderia acontecer com qualquer um. – falou Will.

			- Vamos dormir e descansar, amanhã será um dia cheio para todos nós. –fala Leo bocejando.

			Leo foi para o quarto que Andrew estava enquanto Will ficou na sala deitado no sofá, depois de alguns minutos Will escutou uns barulhos e se levantou, quando olhou para cima, era Sofie descendo as escadas. Will voltou a se sentar no sofá curvando a cabeça, Sofie desceu as escadas, e se sentou ao seu lado no sofá o falando:

			- Hoje foi um dia muito difícil para mim, não sei o que seria de mim se não fosse você que tivesse me apoiado, sou muito grata a você, só não entendo por quê você me salvou naquele dia no corredor, se você nunca falou comigo? E parecia que sempre estava me evitando, parecia que nem que nem ai com a minha cara.

			- Quem disse que não ia com sua cara? Eu sempre fui apaixonado por você Sofie. – respondeu Will pegando na mão de Sofie.
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